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  Existiu, certa vez, uma história que nos foi contada na infância. Era uma história fantasiosa e inverossímil. Porém, bem contada. Fazia-nos crer ao menos por breves instantes naquela fantasia, até que os adultos nos convencessem de que aquilo não existia. A questão é que os breves instantes de fantasia fizeram toda a diferença. Naquele curto espaço de tempo, o mundo se apresentava em suas infindáveis possibilidades. Tudo era consideravelmente extraordinário, tornando menos pobre nossa limitada realidade. E assegurou que portas se abrissem no futuro. Mesmo desfeita a fantasia, guardamos em algum lugar da mente a ideia de um porvir mágico, em que a realidade é construída com a mesma substância que produz os sonhos.




  Nós, os autores, fomos inicialmente movidos pela nostalgia de escrever o livro que gostaríamos de ter lido em nossa juventude. A história que nos fizesse reviver a experiência mágica da infância. Falávamos de uma leitura que permitisse acessar de forma indireta emoções, sentimentos e informações que trouxessem outra visão de mundo: uma perspectiva de horizonte contínuo. Para além de nos tornar mero produto da sociedade, projetasse o que somos em nossas múltiplas possibilidades.




  Acreditamos que todos, sem exceção, têm a aptidão especial para projetar o próprio Self, a despeito de tudo que dizem que devemos fazer ou ser. Esta tendência natural do Ser tem o potencial de produzir um “fazer no mundo” que será compartilhado com os demais e com tudo que eles também têm a ofertar. Alguns apreciarão, outros não. É uma questão de escolha. Aqui somente duas coisas importam: satisfazer a necessidade imanente de projetar o Self, independentemente do resultado; e ofertar, sem qualquer pretensão, mais uma possibilidade de escolha. Nada mais.




  No entanto, talvez pela riqueza das leituras anteriores (enquanto aguardávamos a “nossa” história), este impulso emotivo adquiriu sentido mais profundo. A experiência nas áreas de filosofia ocidental e oriental, aliada ao estudo da história e da psicologia, passou a compor a narrativa, agregando-lhe conteúdo e significado existencial.




  Já o gosto pela diversidade possibilitou que a intermediação do dado existencial fosse realizada por meio do simbolismo contido no hinduísmo e em algumas facetas do ocultismo. Afinal, por que não dizer que são aspectos correlatos de um realismo — fantástico, sim —, mas não dissociado?




  O simbolismo sempre se apresentou a nós como uma ponte entre o desconhecido e a realidade — consciente e inconsciente. Então, para aqueles que apreciam ou não o fantástico, aprofundem ou não a leitura, o simbolismo guiará o leitor, intermediando a abordagem de questões existenciais que, mesmo quando racionalizadas, permanecem sendo aflitivas ao Ser.




  Tudo pode ser instrumentalizado pelo gênero fantástico, que teve início no final do século XVIII, apresentando-se com maior ênfase no final do século XIX. O contexto era de uma sociedade decadente, cuja esperança depositada na ciência para solução de todos os dilemas da humanidade vinha sendo abalada. Traçando um paralelo com a atualidade, dilemas existenciais e degradação das relações sociais são questões que permanecem em pauta, agravadas por um desenvolvimento tecnológico rápido demais para ser acompanhado pela formação de uma base sólida assentada em valores humanos.




  Por esse motivo, revisitar o gênero nos pareceu apropriado, a fantasia é um portal para inúmeras possibilidades. Possibilidades com potencial de libertar o Ser da tensão do condicionamento social e da opressão. Nisto reside a irônica relação entre liberdade e opressão. Compõem um construto em que um aspecto não subsiste sem o outro.




  A escrita em parceria culminou em verdadeira simbiose de estilos e pensamentos. A experiência trouxe à luz uma espécie de terceira pessoa formada pelos autores, mas infinitamente superior a cada qual isoladamente, ou mesmo à mera soma de ideias e narrativas. Prova-se, assim, que no campo do fantástico a mente humana é o limite do possível.




  Utilizamos nos escritos essencialmente elementos simbólicos representativos de fluidez, tais como espelhos, luz, água, emanações e vapores, de modo a induzir no leitor a ideia de dissolução do Ser frente ao dilema da finitude. A sensação de continuidade de fluxo, adaptação e transformação transmitida pelos elementos fluidos, em que a visão anímica também é explorada, foi a forma escolhida para trabalhar aspectos emocionais tais como agonia e medo.




  Não se exclui, ainda, uma leitura alternativa destes escritos. Para aqueles que optam por um contato de feição superficial, o texto permite-lhes desfrutar da estética gótica e do realismo fantástico, pelo só desejo de ingressar neste universo mágico. Contudo, fica aqui a advertência dos autores: o desconhecido habita as mínimas coisas e espreita a alma para lhe ofertar múltiplas possibilidades.
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  Em sonhos e pensamentos perdidos, olho mais uma vez para o salão florido e iluminado onde todos se movimentam. Olho para ele e penso no que fizemos. Seria o erro dele, ser quem ele é? E o meu, não saber quem ele era? Mas o que é um erro? Uma circunstância perdida no tempo e imersa no vazio extremo, quando os parâmetros se desfazem. E todos seguem dançando.




  [image: ]




  Havia chegado com minha família ao Palácio Pereda. O prédio fora adquirido um ano antes pelo governo brasileiro, para sediar a embaixada do Brasil em Buenos Aires, por quatro mil toneladas de ferro em barra, metal em alta no final da Segunda Guerra Mundial. O belíssimo palacete combinava formas de influência greco-romana com aspectos renascentistas. Suas colunas e janelas arqueadas erguiam-se de uma firme base ornada por escadarias laterais. Estava situado em um terreno da Praça Carlos Pellegrini, localização valorizada na cidade de Buenos Aires. O casarão foi idealizado em 1917, por Celedonio Pereda, abastado médico e latifundiário, para ser a residência da família e local de exibição da sua coleção de obras de arte. Pereda admirava a arquitetura parisiense. Em especial, impressionava-o as dependências do museu que anteriormente serviu de moradia ao banqueiro Édouard André e à pintora Nélie Jacquemart, além da plasticidade das escadarias do Castelo de Fontainebleau. Contratou inicialmente o arquiteto francês Louis Martin, formado pela escola de Belas Artes de Paris, para realizar o projeto. No entanto, este foi substituído pelo arquiteto belga Jules Dormal, em razão de desentendimentos quanto à observância das diretrizes traçadas por Celedonio para a realização da obra. O resultado não poderia ser outro, a sensação era a da imponência das residências parisienses da segunda metade do século XVIII.




  A estética do local maravilhava-me. Estudara história da arte com professores egressos de escolas de Roma e Paris, apesar de não prosseguir nos estudos em virtude das rígidas convicções e dos compromissos profissionais do meu pai. Contudo, a experiência da arte seguiu sensibilizando-me, não somente nas artes plásticas, mas igualmente na literatura e música. Imaginava estar ali guardado o enigma da condição humana e a chave para sua libertação. Lembrava-me das palavras de Oscar Wilde: “o artista é criador de coisas belas” e “aqueles que encontram significados belos nas coisas belas são aqueles que cultivam”. Tudo isso resumia a atmosfera festiva daquele suntuoso lugar, que sediava o baile promovido pela embaixada brasileira naquela noite. Era um culto ao belo e àqueles que cultivam a beleza pelo simples fato de significar o belo.




  Em geral, não me sentia confortável ao participar dos eventos sociais aos quais meu pai, Santiago Castilho, era requisitado. Quase todos tinham finalidade política, assim como este também. Fomos recebidos pelo embaixador Luzardo. Minha mãe, Eugênia Castilho, avistou ao longe a senhora Eva. Acenou-lhe com um sorriso cordial. Os olhares estavam voltados para a primeira-dama. Estava majestosa. Seu vestido realçava o desenho sinuoso da silhueta. Meu pai a contemplava. Minha mãe percebia. Sentia a admiração da minha mãe por aquela singular figura que lhe tomava a atenção do marido. Interessante constatar como o aparente inunda os sentidos e traz satisfação instantânea, capaz de suprimir toda a frustração feminina de uma vida submissa em nome da família, pois ao final todas que cumprissem o seu dever poderiam temporariamente reluzir. Era assim que minha mãe pensava. E o silêncio causado pela presença impactante da primeira-dama somente foi rompido quando Luzardo disse ao meu pai que haveria uma reunião naquela noite.




  No interior do Palácio, a conversa misturava-se ao som da música. Os comentários giravam em torno da popularidade de Perón e de como fortaleceria alianças na América Latina. Meu pai preocupava-se em estreitar contatos que pudessem render parcerias economicamente favoráveis ao Brasil. Sem dúvida, demonstrava-se a pessoa mais indicada para a tarefa. Era, a um só tempo, carismático e discreto — homem de convicções e posturas rígidas, reafirmadas pela sua grande obstinação. O intento, contudo, não era de todo fácil. As relações diplomáticas entre o Brasil e a Argentina estavam estremecidas pelo cenário pós-guerra. A política externa brasileira tentava dissociar o Brasil das táticas adotadas por Juan Domingo Perón para conseguir apoio junto às demais nações latino-americanas. As missões diplomáticas de Perón envolviam adidos para as áreas militar, comercial, naval e sindical. Da mesma forma, buscavam alianças com a Coréia do Norte, Vietnã e Alemanha Oriental, representando uma ameaça à política norte-americana. A situação do Brasil era delicada. Não poderia descartar a relevante parceria comercial, apesar das temidas consequências de figurar como nação que aderiu ao discurso redentor de Perón. Foi então que, dando seguimento à estratégia já utilizada por Getúlio Vargas no período do Estado Novo, o atual presidente, Eurico Gaspar Dutra, manteve agentes pessoais do governo brasileiro, enviados a Buenos Aires para realizar este jogo paradoxal de contraponto à postura de neutralidade com relação à política peronista.




  Meu pai era um destes agentes pessoais. Não por outro motivo, estávamos no Palácio Pereda. Mas, naquele instante, pouco importava. Fascinava-me a estética do lugar. As linhas remetiam à escola de Belas Artes de Paris, e as paredes e o teto eram ornados com as obras do pintor catalão José Maria Sert. Admirava a imponência insólita do hall principal. O teto retratava equilibristas em movimentos que pareciam desafiar o plano inferior.




  Foi quando me senti igualmente observada. Desci o olhar até meu observador. Não consegui sorrir em cortesia. Apenas desviei os olhos. A sensação de ser observada era incômoda. Assim, mantive minha atenção na fantástica impressão que a obra estampada no teto do hall principal causava.




  Não demorou muito para ser convocada a participar de algumas apresentações. As autoridades argentinas estavam presentes. Avistamos o recém-empossado presidente, Juan Perón. Seria um importante momento para estreitar laços diplomáticos. Parte desta aliança, de certa forma, passava pela apresentação do meu observador.




  — Oficial Matteo, esta é Lúcia Castilho, minha filha.




  As apresentações foram todas em português, pois Matteo era fluente em nosso idioma. Ele me foi apresentado como Matteo Salvatore Nero, Oficial Militar, condecorado com a classe de Oficial da Ordem Militar da Itália. Fazia parte de um discreto acordo de cooperação militar entre Itália e Argentina. Atuou junto ao governo fascista de Benito Mussolini, à época em que este regime era apoiado pela monarquia. Com a abdicação do rei Vítor Emanuel III, aceitou o convite de Juan Perón, que conhecera em viagens pela Europa, para vir à Argentina.




  A apresentação do meu observador não atenuou a inquietação que a intensidade do seu olhar provocava em mim. Era como se o ar se tornasse escasso e os equilibristas do teto do hall principal dançassem sobre minha cabeça, dissolvendo toda a matéria ao redor. Agia com sutileza para não ser percebida. Mas Matteo parecia disposto a agravar a minha situação, convidando-me para dançar, o que de pronto foi reforçado pelo meu pai. Talvez acreditassem que o convite me fizesse superar alguma reação de timidez. E, como não restava alternativa menos cortês, aceitei, estendendo-lhe a mão.




  As mãos de Matteo eram quentes. Sentia aquele calor percorrendo meus braços e se espalhando por todo o meu corpo. Continuamos dançando. Comecei a ficar tonta. O teto produzia a ilusão de descer até nós. Ele apenas sorria, até que por fim disse:




  — Deve ser o efeito da tela de Sert. Por vezes, causa uma sensação de vertigem, como se estivéssemos de ponta-cabeça. A intenção é criar a impressão de visão infinita. É um efeito extraordinário, mas nada anormal. Principalmente para pessoas sensíveis.




  — A obra é realmente fascinante, mas me sinto sem ar — respondi. — Importa-se se pararmos de dançar?




  Ele assentiu com a cabeça e contemporizou:




  — Há outras obras igualmente impressionantes de Sert no Palácio Pereda. Gostaria de lhe mostrar. Poderíamos caminhar, e assim talvez se sinta melhor.




  Naquele instante, pareceu-me a melhor oferta. Não estava mais em condições de dançar. Não queria constranger meus pais, sabia o quanto era importante para meu pai manter a aparência de normalidade e satisfação em eventos diplomáticos. Além do que não saberia mesmo explicar o que estava acontecendo, e o que estava sentindo.




  Matteo mostrou-me outros salões do Palácio, decorados com telas de Sert, representando cenas mitológicas e alegóricas, tais como “Diana Caçadora”, no salão dourado, e “Dom Quixote”, no comedor principal. Caminhamos até uma sala finamente decorada, que Matteo explicou se tratar da sala de música. Foi quando ele pediu que eu olhasse para o teto.




  E lá estava aquela espiral de nuvens que parecia nos sugar ao infinito. Ao mesmo tempo assustadora e instigante. O aspecto de profundidade conferido à imagem era místico. As densas nuvens enrodilhavam-se como serpentes. No centro, o olho da tempestade e o vazio extremo. Matizes de cinza e azul profundo ilustravam a fenda com potencial para engolir o mundo. Era o ponto onde tudo acaba e começa novo, pintado com a cor do desespero humano. Esta viagem dos sentidos seguiu até encontrar naquela cor os mesmos tons dos olhos de Matteo. Olhos abissais que agora me miravam.




  — Senhorita Castilho, sente-se melhor?




  — Sim. Estou impressionada com o acervo desta propriedade, este em especial.




  — Não querendo parecer por demais invasivo, gostaria que me descrevesse sua percepção sobre esta imagem. A impressão que ela causa nas pessoas sempre me intrigou.




  — É claro. Com a condição de que, se não lhe soar igualmente invasivo, diga por que o senhor coleciona impressões alheias sobre esta imagem.




  Mantive a formalidade protocolar. Apesar de Matteo aparentar pouco mais do que trinta anos, possuía títulos que lhe outorgavam idade superior. Eu, em contrapartida, tinha vinte anos à época.




  Ele riu e respondeu:




  — De acordo. Podemos selar o nosso pacto dispensando o tratamento formal.




  Com um gesto, concordei.




  — Pois bem — Matteo iniciou o cumprimento da sua parte do trato: — Gosto de observar as emoções e sensações humanas. Os aspectos da psique e da alma humana me instigam profundamente. Não são todas as pessoas movidas por impulsos? E não são igualmente afligidas por eles? Trata-se de energia psíquica pura, capaz de conduzir o curso da história e mover o mundo.




  E o que ele não disse, mas ecoou em meus pensamentos: “Impulsos que produzem o movimento capaz de sustentar o universo”. Não sabia, naquela oportunidade, como tinha acessado este pensamento, nem o que ele realmente significava. A resposta de Matteo foi tão complexa, que produziu dois efeitos: o de igualmente instigar-me sobre os assuntos da psique humana; e o de neutralizar o meu questionamento inicial. Agora, sem obter uma resposta esclarecedora, teria de franquear as minhas impressões sobre a obra de Sert. Então apenas me concentrei na resposta que Matteo estava esperando, ou seja, na minha parte do pacto.




  Tratava-se da tela que adornava o teto da sala de música do Palácio Pereda: “O Buraco Celeste” — “El Agujero Celeste” —, que produzia em mim um misto de curiosidade e inquietação frente ao desconhecido. Um verdadeiro convite para mergulhar nas profundezas de um abismo, sem saber o que haveria ao final. Assim descrevi a tela para Matteo.




  — Bravo! — exclamou ele. — Inquietação, curiosidade, movimento! Jamais medo! Diante do inevitável, entregue-se! Ainda que com ansiedade e o coração acelerado, mas sempre seguindo em frente e sem olhar para trás. O sacrifício da entrega purifica a alma humana. Do fim e do nada, surge o novo.




  Estas palavras soaram enigmáticas para uma jovem doutrinada segundo os padrões sociais da época. Rigidez de conduta, pregava meu pai, principalmente diante de uma menina assustadoramente precoce. E assim fui criada, sempre chamada a cumprir meu dever para com a família. Os laços de sangue e também de afeto exigiam esta postura. Porém, também forjavam correntes que aprisionavam. O poder de persuasão do meu pai e a conveniente submissão da minha mãe levaram-me à convicção de que o melhor caminho a seguir era a resiliência. Cabia-me a renúncia aos desejos pessoais em nome desta entidade maior chamada família, mas que, de fato, resumia-se às aspirações políticas do meu pai. O custo, naquele período, foi alto. Algo de que somente mais tarde tive consciência. Fisicamente, apresentava crises respiratórias frequentes, quase sempre acompanhadas de palpitações. Por tudo isso, o comentário que fiz foi condicionado, protocolar e superficial.




  — Palavras de um militar que não conhece o medo, por certo — disse-lhe eu.




  Todavia, Matteo não permitiria que a conversa tomasse esse rumo, e imediatamente retrucou:




  — É um engano comum, senhorita. Os militares conhecem bem o medo, pois é a emoção ancestral compartilhada por todos. É o “Grande Gigante Negro”, diz o professor Mira y López. Entretanto, alguns são engolidos por este titã, outros decifram seus sinais e, assim, conseguem superá-lo. Esta é a diferença entre o medo que paralisa e o medo que produz movimento: a reação decisiva para preservação da vida como fim último. Esta emoção inicialmente sombria deve ser transformada em movimento libertador. E o que era medo já não existirá mais. Veja que este mundo se rege por um movimento dual, que surge do confronto dos opostos. A contrapartida do medo é a coragem que conduz à superação.




  A esta altura, já estava inteiramente absorvida pela análise feita por Matteo, quando ele finalizou sua impressão sobre os efeitos produzidos pela tela de Sert:




  — O medo se nutre da carência extrema. Do nada e do vazio. É a emoção que nasce diante da fenda no céu, onde se perde a referência de espaço e tempo. Mas, no momento em que se tem presente a consciência da individualidade do Ser, não há lugar para o medo, apenas para o movimento que liberta e possibilita a renovação em adaptação ao inédito e desconhecido. Por isso, senhorita Castilho, considere-se parte de um seleto grupo de pessoas que cultivam uma natureza incomum. Aqueles que, mesmo frente às adversidades e imposições do meio em que vivem, possuem a aptidão de serem fiéis à própria essência.




  Eu permanecia sem palavras. Matteo não somente captara aspectos sutis ao olhar comum na descrição da tela retratando a fenda no céu, como me ofereceu igualmente a descrição de uma imagem que, naquela época, não era capaz de identificar em mim mesma. Perguntava-me se aqueles olhos perturbadores, da cor do vazio, possuíam o condão de ver além do que todos nós, em nossas vidas ordinárias e limitadas, poderíamos. O pensamento confortava-me no íntimo, pois, se assim fosse, talvez ainda houvesse lugar para escolhas, e talvez a vida fosse algo maior do que o dever de atender a expectativas alheias. Desta forma, seria mais fácil respirar. Porém, não estava preparada para tudo isso. As palavras de Matteo causavam-me inquietação, e o peso do dever e dos protocolos sociais ofertava a conveniente saída rumo à zona de conforto que me era familiar. Foi então que sugeri retornar ao salão principal para reencontrar meus pais, considerando que já estávamos afastados há algum tempo.




  — É claro. A vida nos oferece múltiplas escolhas, mas no momento a mais adequada é nos juntar aos demais — simplesmente respondeu.




  Retornamos. No salão principal, minha mãe conversava com a senhora Eva, que, ao ver-me, lançou um singelo sorriso. Foi no instante em que chegou meu pai acompanhado do embaixador Luzardo, informando a Matteo que deveriam se dirigir à reunião na biblioteca. Pediram licença e retiraram-se. Permanecemos ali a senhora Eva, eu e minha mãe, que, de pronto, apresentou-me à primeira-dama. A senhora Eva fez um comentário descontraído sobre a necessidade masculina de discutir o rumo da humanidade. Entretanto, senti o intuito de introduzir questionamentos sobre Matteo.




  — Então, minha querida, vejo que já conheceu o encantador oficial italiano. Ele tem oferecido especial contribuição ao governo argentino. É muito próximo de Péron. Além de ser um homem de cultura e estirpe singular — disse a senhora Eva, prosseguindo, agora de forma mais espirituosa: — Sabe-se que boa parte das moças das famílias ilustres desta cidade dirige olhares para o oficial Matteo. Porém, não o vejo acompanhado. Esta é a primeira vez que presencio Matteo efetivamente dirigindo a atenção a uma senhorita. Ele deve ter considerado especial a sua companhia.




  A forma direta e objetiva da observação não foi suavizada pelo tom jocoso e fez-me corar. Ao comentário, rebati que o senhor Matteo havia me mostrado algumas obras de arte do Palácio, por cortesia.




  — Por certo — disse a senhora Eva. — Matteo é extremamente cortês. É muito respeitoso, asseguro à sua mãe. Fico feliz que estejam se divertindo. A festa está mesmo muito animada e o lugar é realmente fantástico! Incrível que tenha sido adquirido pelo governo brasileiro após a morte dos proprietários, não? De qualquer forma, foram muito hábeis em negociar esta propriedade.




  Após a senhora Eva, para o meu alívio, desviar o foco inicial do assunto, trocou mais alguns comentários cordiais com minha mãe, todos girando em torno da importância do papel das mulheres na sociedade, não apenas para assegurar a estabilidade do lar, mas inclusive participando de relevantes projetos que hoje são restritos aos homens. Na sequência, pediu licença e saiu.




  Seguimos conversando com as esposas dos diplomatas brasileiros e senhoras de algumas famílias influentes da cidade. Observava os casais dançando animadamente, como se nos anos anteriores nada houvesse ocorrido no outro lado do Atlântico, ou como se a distância nos conferisse certa imunidade contra todo aquele horror e sofrimento. Enquanto isso, na biblioteca, autoridades locais e estrangeiras conversavam sobre alianças políticas, parcerias militares e proveitosos acordos econômicos para a América Latina. Meu pai tentando buscar negociações na área econômica, de forma a não comprometer a política de neutralidade do governo brasileiro, adotada à época pelo Itamaraty, evitando assim confronto com interesses norte-americanos. Matteo, por sua vez, participava das reuniões auxiliando as autoridades argentinas quanto à propriedade e forma de realização desses pactos. Soube depois que os acordos incluíam também intercâmbio de estratégias militares, e esse era o principal tributo de Matteo ao governo portenho.

OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/buqui.jpg






OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/capa.png






OEBPS/Fonts/PoorRichard-Regular.TTF


OEBPS/Images/rosto.png
R. Zonatto & S. Sbrogio’

ESCRITOS PROFANOS

editora Unpl





OEBPS/Images/cap-1.png
I
O baile





OEBPS/Images/prefacio.png
Prefacio dos autores





OEBPS/Images/letra-2.png





OEBPS/Images/olho.png
ESCRITOS PROFANOS





